
O
a identificação da cepa Ômi-
cron, ainda recente mas já
considerada de ‘gravidade
máxima’ segundo a avaliação
da Organização Mundial de
Saúde (OMS). Em breve, ter-
minais portuários e aeroviári-
os do Estado passarão a ser
pontos de testagem para iden-
tificar o Sars-CoV-2 nos pas-
sageiros.

A decisão foi anunciada
na manhã de ontem (30) pela
titular da Secretaria de Saúde
do Estado da Bahia (Sesab)
Tereza Paim, após reunião
com Léo Prates, secretário de
Saúde de Salvador. A pasta
está se preparando para o iní-
cio da instalação dos pontos,
e a preocupação rege as
ações diante de uma linha-
gem cujo potencial de trans-
missão e agravamento dos
casos ainda não é totalmen-
te conhecido.

“Estamos em estado de
alerta, com os planejamentos
que já vínhamos tendo. Mas
as ações sempre devem ser

s esforços para
conter a circulação
do coronavírus na
Bahia continuam,
agora ainda mais
intensificados com

Viajantes serão testados
para a Covid em portos
e aeroportos da Bahia

repensadas”, afirmou a se-
cretária.

A aplicação dos testes
nas entradas e saídas do Es-
tado chegam num momento
em que o fluxo de viajantes
promete ser alto, com as fes-
tas de fim de ano, a chegada
da alta estação e a volta dos
cruzeiros.

Apenas no Porto de Sal-
vador, são esperados mais de
100 mil turistas a bordo de cin-
co embarcações durante os
meses de verão, de acordo
com informações fornecidas
pela Companhia das Docas
do Estado da Bahia (Codeba);
os aeroportos também proje-
tam uma movimentação bem
próxima do período pré-pan-
demia, quando 3,6 milhões de
viajantes passaram pelos
quatro terminais de maior
movimento da Bahia entre
dezembro de 2019 e março de
2020.

A testagem adotada deve
ser a RT-PCR, ideal para veri-
ficar a contaminação em seu
estado inicial e também é ca-
paz de identificar a variante
Ômicron. Se o resultado for
positivo, o passageiro será
incentivado a fazer o isola-
mento de 14 dias antes de
seguir viagem. Além dos tes-
tes, também será verificada a
situação vacinal nos portos e
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TEREZA PAIM
“Estamos em estado de alerta, com os planejamentos que já vínhamos tendo na Bahia”

aeroportos, como já será exi-
gido no transporte intermuni-
cipal a partir de 10 de dezem-
bro.

Se o turista estiver sem se
vacinar, com o ciclo ainda in-
completo ou mesmo faltando
um reforço, também serão ofe-
recidos postos de vacinação
visando garantir a proteção
completa. “Vai que a pessoa
chegou e está no dia da ter-
ceira dose? Está no dia da sua
segunda dose? A gente vai
incentivar essa pessoa a se
vacinar”, assegurou Tereza
Paim.

O setor de aviação é fa-
vorável a medidas de rastrea-
mento da Covid através da
testagem, como alternativas
ao cancelamento de voos e
possível fechamento de aero-
portos. A Associação Interna-
cional de Transporte Aéreo
(International Air Transport
Association – IATA) se pronun-
ciou sobre o assunto. “O mais
rápido possível, devemos usar
a experiência dos últimos dois
anos para mudar para uma
abordagem coordenada ba-
seada em dados, que encon-
tre alternativas seguras”, dis-
se o presidente Willie Walsh,
que vê restrições de viagem
como medidas ineficazes para
controlar as variantes em lon-
go prazo.
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Fortemente impactado
pela pandemia da Covid-19,
o setor de turismo ainda terá
que conviver mais um ano
com baixa devido às restri-
ções impostas pelas autorida-
des sanitárias. Na última se-
gunda-feira (29), o prefeito de
Salvador, Bruno Reis (DEM),
anunciou, que a capital
baiana não realizará neste
ano o “Festival Virada Salva-
dor”, evento que seria promo-
vido para a festa de Réveillon.
O evento que movimenta a
cidade estava sendo bastan-
te aguardado pelo trade turís-
tico.

“É uma pena. O Festival
Virada Salvador já está con-
solidado e atrai muita gente
para Salvador [público esti-
mado de 250 mil pessoas por
dia]. Será um prejuízo muito
grande, pois muita gente já
esperava esse momento. Pro-

Trade turístico calcula danos da pandemia
vavelmente, a partir desta se-
mana vamos ter alguns can-
celamentos de viagens com
destino a capital baiana”, ava-
liou o presidente da Associa-
ção Brasileira de Agentes de
Viagens (Abav), seção Bahia,
Jean Paul Gonzé.

Em publicação no Twitter,
Bruno Reis pontuou o
surgimento da variante
Ômicron, detectada pela pri-
meira vez na África do Sul, e o
aumento de casos de Covid-
19 na Europa como os princi-
pais motivadores para o can-
celamento do evento. “Sei da
importância do evento para
economia da nossa cidade,
mas seguimos colocando a
vida das pessoas em primeiro
lugar”, escreveu.

HOTÉIS
Para o presidente da As-

sociação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis (ABIH-BA),
Luciano Lopes, é cedo para
saber o real impacto que o se-

tor de hotelaria vai sofrer com
o cancelamento. Conforme ele,
no entanto, os danos são ine-
vitáveis. “É muito cedo para
fazer uma avaliação comple-
ta. Daqui a 8 ou 10 dias vamos
ter um cenário mais claro se a
gente teve um volume de re-
servas canceladas ou não.
Logicamente que no primeiro
momento a notícia afeta o flu-
xo de turista na cidade, pois o
Festival é uma festa importan-
te no calendário da cidade. Se
tivéssemos o Réveillon tería-
mos uma ocupação próxima a
100%. Com esse cancelamen-
to, vamos ter um cenário um
pouco melhor que o do ano
passado”, pontuou.

Segundo ainda o presi-
dente da ABIH, com o cance-
lamento do evento, os hotéis
terão que intensificar os even-
tos internamente para atrair
os turistas. “Temos que voltar
ao mercado com essa infor-
mação do cancelamento e in-
tensificar os eventos que vão

Diante dos impactos oca-
sionados pela pandemia, a
Igreja da Ordem Terceira de
São Francisco localizada no
Pelourinho em Salvador, está
passando por dificuldades
para manter o Lar Francisca-
no Santa Isabel.

Funcionando de maneira
ininterrupta e apenas com os
recursos de doações particu-
lares, o lar para idosos foi fun-
dado no século XIX por mem-
bros da Ordem Terceira de
São Francisco, onde seu prin-
cipal objetivo é dar abrigo aos
idosos membros da igreja
como faz ainda até hoje; atu-
almente o Lar Santa Isabel
abriga cerca de 60 idosos.

“Uma das rendas da ir-
mandade é a visitação ao
museu, que antes da pande-
mia recebia uma média de 40

Ordem 3ª de São Francisco
pede ajuda para lar de idosos

acontecer nos hotéis. Isso vai
ajudar a manter as reservas”,
finalizou.

SALTUR
Procurado pela Tribuna

da Bahia para comentar o as-
sunto, o presidente da Empre-
sa Salvador Turismo (Saltur),
Isaac Edington, considerou
acertada a decisão do prefei-
to Bruno Reis. “Essa decisão
do prefeito é acertada diante
de tantas incertezas em rela-
ção a pandemia. Apesar de a
gente estar com os indicado-
res sob controle, o momento
exige cautela. O Festival da
Virada é um evento de
altíssima complexidade e
essa decisão entendo que é
no sentido de preservar a po-
pulação”, disse Isaac que afir-
mou ainda que toda movi-
mentação turística que está
ocorrendo na cidade de Sal-
vador nos últimos meses vai
compensar a não realização
do Réveillon.
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Epidemiologistas e infec-
tologistas consultados pela
reportagem concordam que a
barragem de passageiros e
fechamento de aeroportos,
embora tenham sua razão de
ser em curto prazo, não resol-
vem o problema da entrada de
novas cepas; deste modo, a
testagem, a vigilância e o in-
centivo ao ciclo vacinal com-
pleto serão de fato o tripé para
retardar a chegada da Ômi-
cron, incentivando a quaren-
tena e o isolamento pontual
de quem testar positivo para
a Covid. “Fechar os aeropor-
tos não vai resolver a entrada
de novas cepas. O que preci-
samos garantir é a vacinação

completa. Essa é a grande
chave para evitar a dissemi-
nação da doença. Caso con-
trário, vamos continuar viven-
do estes ciclos”, disse a epi-
demiologista e ex-coordena-
dora do Programa Nacional
de Imunização (PNI) Carla
Domingues.

Para a Bahia continuar à
frente da Ômicron, a testagem
e o monitoramento nos pontos
de entrada devem ser soma-
dos com o esforço da popula-
ção em manter as medidas de
prevenção aprendidas até
aqui, como distanciamento
social, evitar lugares com aglo-
merações tanto quanto possí-
vel e o uso de máscaras bem

ajustadas ao rosto. “Não dá pra
segurar tudo apenas com as
vacinas”, alertou Antônio Ban-
deira, infectologista coordena-
dor do setor de Serviço de In-
fecção do Controle Hospitalar
do Hospital Aeroporto. “A gen-
te ainda precisa ter algum ní-
vel de restrição, como o uso
de máscaras em locais públi-
cos”, comentou, ressaltando
que em ambientes de movi-
mento intenso como portos e
aeroportos a alternativa mais
indicada é a PFF2 (também
conhecida como N95 e vendi-
da em lojas de materiais de
construção), por ter uma pos-
sibilidade maior de filtragem e
uso por mais tempo.

Epidemiologistas defendem medidas

DAVI  VALADARES
ESTAGIÁRIO

A partir de hoje Salvador
ganhará um novo ponto turísti-
co no histórico bairro do Santo
Antônio Além do Carmo. Tra-
ta-se do Museu do Mar Aleixo
Belov, instalado em  um casa-
rão amarelo  de três andares,
que mistura arquitetura clás-
sica com moderna, o equipa-
mento guarda relíquias adqui-
ridas pelo velejador em  suas
cinco viagens ao redor do
mundo, sendo três delas soli-
tárias no veleiro  'Três Marias'.
Essa embarcação, que foi
construída pelo próprio co-
mandante em 1976, inclusive,
é o pilar central do museu.

Belov  começou a ideali-
zar o espaço cultural em 2018.
Desde então selecionou as
peças que estarão à disposi-
ção do público que quiser co-

Museu náutico Aleixo Belov é inaugurado
nhecer mais sobre a navega-
ção e outras culturas. Dentre
elas, relíquias trazidas da Po-
linésia, da Austrália, da Índia e
de alguns países africanos.

“Fui muito feliz no mar, es-
tou com 78 anos, então pensei
em deixar um legado para as
futuras gerações, consolidar os
conhecimentos. Fiz tudo com
amor. Quem visitar o museu vai
conhecer o veleiro Três Marias,
que me remonta a imagens e
lugares belíssimos que visitei.
Mas também  fiz outras duas
viagens com alunos e trago re-
cordações maravilhosas. Que-
ro dividir a minha alegria no
mar. Com o museu não corro o
perigo das coisas que guardei
se espalharem em pedaços ou
se perderem.”

O equipamento cultural
será o mais novo ponto turísti-
co do Centro Histórico de Sal-
vador , sendo que a cerimônia

de inauguração acontecerá às
18h, desta quarta-feira, 1º, só
para convidados, e contará
com a presença de autorida-
des. O museu será aberto ao
público no dia seguinte, ama-
nhã, quinta-feira, 2 de dezem-
bro, das 10h às 18h, funcio-
nando sempre de terça a do-
mingo. O ingresso para ter
acesso ao local custa R$20
(inteira) e R$10 (meia). Crian-
ças de até 5 anos não pagam.
Nas quartas, haverá gratuida-
de.

" Tudo que usei para dar
as voltas ao mundo está no
museu, como o veleiro ‘Três
Marias’, as cartas náuticas e
os aparelhos de navegação,
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conchas, esculturas e fotogra-
fias  que colecionei”. Ele pon-
tua também que o público terá
uma experiência única ao visi-
tar o equipamento.

Ao todo, o espaço cultural
tem 540 metros quadrados de
exposição permanente, com o
legado de Belov, e 110 metros
quadrados para exposições
temporárias, além de uma ca-
feteria na área interna do mu-
seu e de um restaurante na
esquina do equipamento, com
uma belíssima vista para a
Baía de Todos – os -Santos. O
projeto museológico, que inclui
uma sala de projeção de fil-
mes, é assinado por Heloísa
Helena Costa.

mil visitantes por ano. Com o
fechamento do Centro Histó-
rico em março do ano passa-
do devido às medidas restri-
tivas, as nossas despesas
acabaram aumentando e
como consequência nossa
receita caiu significativamen-
te,” afirma Jayme Baleeiro,
presidente da Ordem Tercei-
ra de São Francisco da Bahia.

Jayme ainda destaca
que além da redução das re-
ceitas, a alta nos preços dos
itens essenciais para a ma-
nutenção dos idosos, como
alimentos e energia elétrica
para manter o Lar, faz com
que se torne mais difícil em
permanecer com o abrigo
ativo.

“As dificuldades econô-
micas atingiram infelizmente
toda a população e inclusive
o Lar Santa Isabel, o que difi-
culta a nossa condição de
manter em funcionamento.


